
Quatro pontos 
percentuais, a 

perda na poupança 
BRASILIA — Quem poupou di-

nheiro em caderneta em novembro 
teve perda real em seus rendimen-
tos de quatro pontos percentuais. O 
prejuízo ocorreu em função da deci-
são do Governo de não considerar 
mais como inflação o Indice Geral 
de Preços (IGP) — que foi de 15 por 
cento em novembro —, mas o Indice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que ficou em 11,12 
por cento. 

O rendimento da poupança, cor-
respondente à variação da correção 
monetária mais 0,5 por cento de ju-
ros seria, pelo IGP, de 15,57 por cen• 
to. Pelo IPCA ficou restrito a 11,67 
por cento. 

O índice da correção monetária, 
equivalente à inflação calculada pe-
lo IPCA, foi fixado ontem em 11,12 
por cento por Portaria dos Ministros 
da Fazenda, Dílson Funaro, e do 
Planejamento, João Sayad. 

A Portaria fixou também em Cr$ 
70.613,67 o valor da Obrigação Rea-
justável do Tesouro Nacional 
(ORTN), válido para dezembro. Se-
ria de Cri 73.079,30, se a correção 
fosse fixada pelo critério antigo. 

A partir deste índice, os contri ,  
buintes que forem descontar o seu 
cheque da devolução do Imposto de 
Renda terão o valor reajustado,  em 
189 por cento, correspondente à va-
riação da correção monetária do 
ano, considerando-se agora o núme-
ro do IPCA, divulgado pela Funda-
ção Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (Fibge). 


